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INTRODUÇÃO
	 Querido(a) amigo(a),

	 Estou muito feliz por você se dispor a conhecer mais 
sobre a paz que Jesus oferece. Espero que este material seja 
útil para que você possa dar importantes passos de fé em sua 
vida. Participe com mente e coração abertos e experimente um 
encontro com Jesus!

	 Paz!

POR QUE ENCONTROS DE PAZ?

	 Jesus garantiu a todos que O recebessem no coração que 
daria a Sua PAZ, diferente da que o mundo dá, a qual é baseada 
no que se pode ver e na mera ausência de conflito. A verdadeira 
paz é nada menos que uma reconciliação com Deus, a qual se dá 
no momento que temos um encontro com Jesus, o Príncipe da 
Paz, o único capaz de mudar a nossa história! Essa é a paz que 
excede todo entendimento, fruto da íntima relação com Deus, 
que nos leva a confiar no cuidado d’Ele em toda e qualquer 
situação.

POR QUE JESUS?

	 Jesus Cristo é a essência de tudo em que cremos. Ele foi 
uma personalidade histórica real, que viveu neste mundo, e cujas 
obras foram registradas nos evangelhos, escritos por Mateus, 
Marcos, Lucas e João.
	 A vinda de Jesus foi profetizada por diversas pessoas, 
centenas de anos antes de Seu nascimento. Isso porque Ele não 
era uma pessoa comum. Ele era o Messias (ou Cristo), ou seja, 
Aquele que Deus prometeu enviar para promover salvação e 



libertação ao mundo. Ele era o próprio Deus feito homem, que 
viveu como nós vivemos, sofreu como nós sofremos, foi tentado 
como nós somos tentados e venceu tudo isso por amor a nós.
	 O Filho de Deus veio ao mundo com uma missão: carregar 
os pecados da humanidade. Ele foi perseguido e executado 
numa cruz, acontecimento que marcou a morte de um inocente 
por todos os culpados. O único que nunca errou se entregando 
pelos pecadores. Em seguida, Ele ressuscitou, vencendo a morte 
e ofertando salvação e paz com Deus a todos que O aceitarem! 
Ele disse: 

Eu lhes deixo um presente, a minha plena paz. E essa 
paz que eu lhes dou é um presente que o mundo não 
pode dar. Portanto, não se aflijam nem tenham medo.
João 14:27

	 Jesus lhe oferece a paz de um relacionamento verdadeiro 
com Deus. Esta série de quatro encontros é um convite a 
conhecer, experimentar e receber essa paz!



A MULHER 
ADÚLTERA 

E O PERDÃO 
DE JESUS

ENCONTRO 1

Veja a história da mulher adúltera em vídeo, clicando aqui. 
Trecho retirado do filme “O Evangelho segundo João” (2003). 

Ouça o trecho bíblico que contém essa história, clicando aqui. 
João 8-1:11 (NVT) - Extraído do App YourVersion

https://drive.google.com/file/d/1_WOUFygtTPvxXd67ya6tzi2hRveNRV1k/view?usp=sharing
https://youtu.be/8Ks2WbfI4Kc


Compartilhe:
o que significa paz para você?

	 Durante esta série de 
encontros, vamos conversar sobre 
quatro personagens da Bíblia que 
se encontraram com Jesus. Esses 
encontros mudaram sua história e 
lhes concederam uma nova visão 
sobre o sentido da paz em suas 
vidas.
	 O primeiro relato é sobre a 
mulher adúltera. Em João 8:1-11, 
está registrada a história de uma 
mulher acusada de adultério pelos 
mestres da lei, que pretendiam 
apedrejá-la. Mas Jesus causa uma 
reviravolta em sua vida.

¹ Jesus voltou ao monte das 
Oliveiras,
² mas na manhã seguinte, 
bem cedo, estava outra vez 
no templo. Logo se reuniu 
uma multidão, e ele se 
sentou e a ensinou.
³ Então os mestres da lei e os 
fariseus lhe trouxeram uma 
mulher pega em adultério 
e a colocaram diante da 
multidão.
⁴ “Mestre, esta mulher foi 
pega no ato de adultério”, 
disseram eles a Jesus.



⁵ “A lei de Moisés ordena que ela seja apedrejada.
O que o senhor diz?”
⁶ Procuravam apanhá-lo numa armadilha, ao fazê-lo 
dizer algo que pudessem usar contra ele. Jesus, porém, 
apenas se inclinou e começou a escrever com o dedo na 
terra.
⁷ Eles continuaram a exigir uma resposta, de modo que 
ele se levantou e disse: “Aquele de vocês que nunca 
pecou atire a primeira pedra”.
⁸ Então inclinou-se novamente e voltou a escrever na 
terra.
⁹ Quando ouviram isso, foram saindo, um de cada vez, 
começando pelos mais velhos, até que só restaram Jesus 
e a mulher no meio da multidão.
¹⁰ Então Jesus se levantou de novo e disse à mulher: “Onde 
estão seus acusadores? Nenhum deles a condenou?”.
¹¹ “Não, Senhor”, respondeu ela. E Jesus disse: “Eu 
também não a condeno. Vá e não peque mais”.

João 8:1-11

	 Quando Jesus chegou na vida dessa mulher, ele não se 
limitou a impedir sua condenação diante dos seus acusadores. 
Ele ofereceu a paz que vem do perdão de Deus, que apaga todas 
as transgressões e pecados. Jesus não terminou a conversa 
dizendo “Vá e não peque mais” porque ia mandar apedrejá-la 
da próxima vez. Ele disse isso porque a amava e oferecia a ela 
uma nova identidade: filha amada e perdoada de Deus! Esse 
amor significava também alertá-la sobre as consequências de 
uma vida de persistência no pecado.
	 Essa é a nova identidade que Cristo dá a todo aquele que 
crê no Seu nome. Diante de todas as nossas falhas de caráter, 
Deus decidiu nos ofertar perdão e nos enviar o seu próprio filho 
para se sacrificar em nosso lugar! E agora, Jesus convida você 
para um encontro profundo com Ele!



REFLITA E RESPONDA

Onde ou em quem tenho encontrado uma relativa paz?

O que ou quem está tirando a minha paz?

Em que área preciso receber e reconhecer
o perdão de Deus para obter paz?



O FARISEU
NICODEMOS
E A PRISÃO

DA LEI

ENCONTRO 2

Veja a história de Nicodemos em vídeo, clicando aqui. 
Trecho retirado da série “The Chosen”. 

Ouça o trecho bíblico que contém essa história, clicando aqui. 
João 3-1:21 (NVT) - Extraído do App YourVersion

https://drive.google.com/file/d/1lwf3VYxXJDJhvuh_dXGqSxhS37mIb0qr/view?usp=sharing
https://www.youtube.com/watch?v=hJQjTMZUwFI


Compartilhe: a expressão “nascer de novo” tem algum sentido 
para você? Qual?

	 Outro encontro muito impactante de Jesus foi com o 
fariseu Nicodemos, relatado em João 3:1-21. Os fariseus eram 
membros da elite intelectual dos judeus, mestres da lei que 
seguiam rigorosamente as tradições, ritos e formalidades da 
religião judaica. Apesar de respeitados e influentes na sociedade, 
eles sofreram duras críticas de João Batista e de Jesus, que 
apontaram a hipocrisia de vários estudiosos que cumpriam a 
letra da lei, mas não tinham misericórdia e compaixão no coração. 

¹ Havia um fariseu chamado Nicodemos, líder religioso entre 
os judeus.
² Certa noite, veio falar com Jesus e disse: “Rabi, todos nós 
sabemos que Deus enviou o senhor para nos ensinar. Seus 
sinais são prova de que Deus está com o senhor”.
³ Jesus respondeu: “Eu lhe digo a verdade: quem não nascer 
de novo, não verá o reino de Deus”.
⁴ “Como pode um homem velho nascer de novo?”, 
perguntou Nicodemos. “Acaso ele pode voltar ao ventre da 
mãe e nascer uma segunda vez?”
⁵ Jesus respondeu: “Eu lhe digo a verdade: ninguém pode 
entrar no reino de Deus sem nascer da água e do Espírito.
⁶ Os seres humanos podem gerar apenas vida humana, mas 
o Espírito dá à luz vida espiritual.



⁷ Portanto, não se surpreenda quando eu digo: ‘É necessário 
nascer de novo’.
⁸ O vento sopra onde quer. Assim como você ouve o vento, 
mas não é capaz de dizer de onde ele vem nem para onde 
vai, também é incapaz de explicar como as pessoas nascem 
do Espírito”.
⁹ “Como pode ser isso?”, perguntou Nicodemos.
¹⁰ Jesus respondeu: “Você é um mestre respeitado em Israel 
e não entende essas coisas?
¹¹ Eu lhe digo a verdade: falamos daquilo que sabemos e 
vimos e, no entanto, vocês não creem em nosso testemunho.
¹² Se vocês não creem em mim quando falo de coisas terrenas, 
como crerão se eu falar de coisas celestiais?”
¹³ Ninguém jamais subiu ao céu, exceto aquele que de lá 
desceu, o Filho do Homem.
¹⁴ E, como Moisés, no deserto, levantou a serpente de bronze 
numa estaca, também é necessário que o Filho do Homem 
seja levantado,
¹⁵ para que todo o que nele crer tenha a vida eterna.
¹⁶ “Porque Deus amou tanto o mundo que deu seu Filho 
único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha 
a vida eterna.
¹⁷ Deus enviou seu Filho ao mundo não para condenar o 
mundo, mas para salvá-lo por meio dele.
¹⁸ “Não há condenação alguma para quem crê nele. Mas 
quem não crê nele já está condenado por não crer no Filho 
único de Deus.
¹⁹ E a condenação se baseia nisto: a luz de Deus veio ao 
mundo, mas as pessoas amaram mais a escuridão que a luz, 
porque seus atos eram maus.
²⁰ Quem pratica o mal odeia a luz e não se aproxima dela, 
pois teme que seus pecados sejam expostos.
²¹ Mas quem pratica a verdade se aproxima da luz, para que 
outros vejam que ele faz a vontade de Deus”.

João 3:1-21
	



	 Na conversa com 
Nicodemos, Jesus fala de um 
novo nascimento, uma nova 
vida que é maior do que a deste 
mundo: a vida espiritual. Nascer 
de novo significa que, mesmo 
tendo nascido em corpo, é 
preciso nascer espiritualmente. 
Nascer da água, isto é, do Espírito, 
é ser transformado de dentro 
para fora, uma restauração divina 
capaz de limpar a alma por meio 
do poder de Jesus Cristo.
	 Ao encontrar Nicodemos, 
o Filho de Deus ofereceu a paz 
que vem do novo nascimento 
– a transformação de coração, 
mente e espírito provocada por 
um encontro pessoal com Cristo, 
que promove relacionamento 
genuíno com Deus. Quando nos 
entregamos a Jesus, o Espírito 
Santo passa a habitar em nós e 
nos convence dos nossos erros, 
mas também testemunha da graça 
de Deus por nós, permitindo-nos 
segui-Lo e obedecê-Lo não por 
obrigação ou religiosidade, mas 
por genuína gratidão e amor.
	 Cada um de nós, como 
Nicodemos, precisa nascer 
espiritualmente. Só assim é possível 
ver o Reino de Deus. Só assim é 
possível encontrar verdadeira paz.



REFLITA E RESPONDA

O que tenho medo de entregar ou desapegar diante de Deus?

E se a vida for mais que um simples corpo mortal?

Como posso nascer de novo?



A MULHER 
SAMARITANA 
E A ÁGUA DA 

VIDA

ENCONTRO 3

Veja a história da mulher samaritana em vídeo, clicando aqui. 
Trecho retirado da série “The Chosen”. 

Ouça o trecho bíblico que contém essa história, clicando aqui. 
João 4:1-30,39-42 (NVT) - Extraído do App YourVersion

https://drive.google.com/file/d/1fTIOsRdWUMG3MZ8-YbugtiBezsra13jh/view?usp=sharing
https://www.youtube.com/watch?v=J-tUPHtETS0


Compartilhe: qual seu maior desejo?
Do que você mais tem “sede”?
	
	 Na época de Jesus, os samaritanos eram um povo rejeitado 
pelos judeus, considerado impuro, corrompido, pois era fruto 
de uma mistura de israelitas com estrangeiros, que praticavam 
idolatria junto com o culto ao Senhor. Nesse contexto, até mesmo 
passar em viagem pela Samaria era algo que muitos judeus 
evitavam, preferindo dar a volta no território. Mas Jesus decidiu 
passar por lá – pois ele tinha alguém para encontrar. Essa é a 
história da mulher samaritana, retratada em João 4:1-42.

¹ Jesus sabia que os fariseus tinham ouvido dizer que ele 
batizava e fazia mais discípulos que João,
² embora Jesus mesmo não os batizasse, e sim seus 
discípulos.
³ Assim, deixou a Judeia e voltou para a Galileia.
⁴ No caminho, teve de passar por Samaria.
⁵ Chegou ao povoado samaritano de Sicar, perto do 
campo que Jacó tinha dado a seu filho José.
⁶ O poço de Jacó ficava ali, e Jesus, cansado da longa 
caminhada, sentou-se junto ao poço, por volta do meio-dia.
⁷ Pouco depois, uma mulher samaritana veio tirar água, 



e Jesus lhe disse: “Por favor, dê-me um pouco de água 
para beber”.
⁸ Naquele momento, seus discípulos tinham ido ao 
povoado comprar comida.
⁹ A mulher ficou surpresa, pois os judeus se recusam 
a ter qualquer contato com os samaritanos. “Você é 
judeu, e eu sou uma mulher samaritana”, disse ela a 
Jesus. “Como é que me pede água para beber?”
¹⁰ Jesus respondeu: “Se ao menos você soubesse que 
presente Deus tem para você e com quem está falando, 
você me pediria e eu lhe daria água viva”.
¹¹ “Mas você não tem corda nem balde, e o poço é muito 
fundo”, disse ela. “De onde tiraria essa água viva?
¹² Além do mais, você se considera mais importante que 
nosso antepassado Jacó, que nos deu este poço? Como 
pode oferecer água melhor que esta que Jacó, seus 
filhos e seus animais bebiam?”
¹³ Jesus respondeu: “Quem bebe desta água logo terá 
sede outra vez,
¹⁴ mas quem bebe da água que eu dou nunca mais terá 
sede. Ela se torna uma fonte que brota dentro dele e 
lhe dá a vida eterna”.
¹⁵ “Por favor, senhor, dê-me dessa água!”, disse a mulher. 
“Assim eu nunca mais terei sede nem precisarei vir aqui 
para tirar água.”
¹⁶ “Vá buscar seu marido”, disse Jesus.
¹⁷ “Não tenho marido”, respondeu a mulher. Jesus disse: 
“É verdade. Você não tem marido,
¹⁸ pois teve cinco maridos e não é casada com o 
homem com quem vive agora. Certamente você disse 
a verdade”.
¹⁹ “O senhor deve ser profeta”, disse a mulher.
²⁰ “Então diga-me: por que os judeus insistem que 
Jerusalém é o único lugar de adoração, enquanto nós, os 



samaritanos, afirmamos que é aqui, no monte Gerizim, 
onde nossos antepassados adoraram?”
²¹ Jesus respondeu: “Creia em mim, mulher, está 
chegando a hora em que já não importará se você adora 
o Pai neste monte ou em Jerusalém.
²² Vocês, samaritanos, sabem muito pouco a respeito 
daquele a quem adoram. Nós adoramos com 
conhecimento, pois a salvação vem por meio dos judeus.
²³ Mas está chegando a hora, e de fato já chegou, em que os 
verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em 
verdade. O Pai procura pessoas que o adorem desse modo.
²⁴ Pois Deus é Espírito, e é necessário que seus adoradores 
o adorem em espírito e em verdade”.
²⁵ A mulher disse: “Eu sei que o Messias (aquele que 
é chamado Cristo) virá. Quando vier, ele nos explicará 
tudo”.
²⁶ Então Jesus lhe disse: “Sou eu, o que fala com você!”.
²⁷ Naquele momento, seus discípulos voltaram. Ficaram 
surpresos de encontrá-lo falando com uma mulher, mas 
nenhum deles se atreveu a perguntar: “O que o senhor 
quer?” ou “Por que conversa com ela?”.
²⁸ A mulher deixou sua vasilha de água junto ao poço e 
correu de volta para o povoado, dizendo a todos:
²⁹ “Venham ver um homem que me disse tudo que eu já 
fiz na vida! Será que não é ele o Cristo?”.
³⁰ Então as pessoas saíram do povoado para vê-lo.
[...]
³⁹ Muitos samaritanos do povoado creram em Jesus 
por causa daquilo que a mulher relatou: “Ele me disse 
tudo que eu já fiz!”.
⁴⁰ Quando saíram para vê-lo, insistiram que ficasse no 
povoado. Jesus permaneceu ali dois dias,
⁴¹ e muitos outros ouviram sua palavra e creram.
⁴² Então disseram à mulher: “Agora cremos, não apenas 



por causa do que você 
nos contou, mas porque 
nós mesmos o ouvimos. 
Agora sabemos que ele 
é, de fato, o Salvador do 
mundo”.

João 4:1-30,39-42

	 A mulher samaritana era 
parte de um povo odiado pelos 
judeus e alguém que pouco 
conhecia sobre o Deus de seus 
antepassados. Em sua própria 
cidade, era provavelmente 
desprezada, depois de cinco 
casamentos fracassados e da 
união ilícita com mais uma 
pessoa. Ela tinha sede de algo 
– de respostas, de amor, de 
verdade.
	 Mas existe uma sede 
que só Jesus é capaz de saciar. 
Ele ofereceu a ela a paz da 
verdade em meio a uma vida 
de confusão e abuso. A paz 
do encontro com o verdadeiro 
Deus, de ser abraçada pelo amor 
incondicional, de tomar da água 
viva, da presença do Espírito 
Santo. Ela descobriu que a 
salvação não estava em nenhum 
dos templos, dos mestres ou 
dos povos, mas em uma pessoa: 



Jesus! Ela descobriu que não precisava mais se entregar nos 
braços de qualquer homem para se sentir amada, pois achava 
dignidade nas mãos de Cristo neste encontro restaurador!
	 Você pode ter o mesmo destino: beber da água que sacia 
toda sede! A fonte de vida eterna que é Jesus, a nossa paz! Para 
isso basta ouvir a sua voz dizendo, como disse à samaritana: 
“Creia em mim!”. Assim você pode se tornar um discípulo de 
Jesus por onde andar, levando sua mensagem de reconciliação, 
restauração e paz.



REFLITA E RESPONDA

O que Jesus diria sobre a minha vida
se eu o encontrasse no poço?

Que tipo de água tem saciado a minha sede
emocional e espiritual?

O que me impede de me entregar a Jesus nesse encontro
com o seu amor e seu perdão incondicional?



O HOMEM CEGO 
E A CEGUEIRA 
ESPIRITUAL

ENCONTRO 4

Ouça o trecho bíblico que contém essa história, clicando aqui. 
João 9:1-16,24-41 (NVT) - Extraído do App YourVersion

Trecho 2 retirado do filme “O Evangelho segundo João” (2003)

Veja a história do cego de nascença em vídeo, clicando abaixo. 
Trecho 1 retirado do filme “O Evangelho segundo João” (2003)

https://drive.google.com/file/d/1N5BrHu_ZBujOwQsUDoRNT4gze_LwoaIk/view?usp=sharing
https://youtu.be/cLcrsv2WPbg
https://youtu.be/Ue_cU0SOThk


Compartilhe: você já se sentiu perdido na vida?
O que te dá esperança?

	 Durante o ministério de Jesus, ele teve encontros com 
diversas pessoas que sofriam com o isolamento social e uma vida 
de miséria decorrente de sua condição física: vários “leprosos” 
(portadores de hanseníase – Lc 17:11-19), a mulher com fluxo 
contínuo de sangue (Mt 9:20-22), paralíticos (Jo 5:1-15; Mc 2:1-
12), um homem com a mão deformada (Mt 12:9-14), entre outras. 
Ele nunca se afastou delas. Ao contrário, pelo Seu poder e pela 
fé delas, Jesus não só foi ao encontro delas como promoveu 
cura e libertação das condições que os afligiam.
	 O tema deste último encontro de paz é a história de 
mais uma dessas pessoas: o cego de nascença cuja história é 
registrada em João 9:1-41.

¹ Enquanto caminhava, Jesus viu um homem cego de 
nascença.
² Seus discípulos perguntaram: “Rabi, por que este 
homem nasceu cego? Foi por causa de seus próprios 
pecados ou dos pecados de seus pais?”.
³ Jesus respondeu: “Nem uma coisa nem outra. Isso 
aconteceu para que o poder de Deus se manifestasse 
nele.
⁴ Devemos cumprir logo as tarefas que nos foram dadas 
por aquele que me enviou. A noite se aproxima, quando 
ninguém pode trabalhar.
⁵ Mas, enquanto estou aqui no mundo, eu sou a luz do 
mundo”.
⁶ Depois de dizer isso, Jesus cuspiu no chão, misturou a 
terra com saliva e aplicou-a nos olhos do cego.
⁷ Em seguida, disse: “Vá lavar-se no tanque de Siloé” 
(que significa “enviado”). O homem foi, lavou-se e 
voltou enxergando.



⁸ Seus vizinhos e outros que o conheciam como mendigo 
começaram a perguntar: “Não é este o homem que 
costumava ficar sentado pedindo esmolas?”.
⁹ Alguns diziam que sim, e outros diziam: “Não, apenas 
se parece com ele”. O mendigo, porém, insistia: “Sim, 
sou eu mesmo!”.
¹⁰ “Quem curou você?”, perguntaram eles. “O que 
aconteceu?”
¹¹ Ele respondeu: “O homem chamado Jesus misturou 
terra com saliva, colocou-a em meus olhos e disse: ‘Vá 
lavar-se no tanque de Siloé’. Eu fui e me lavei, e agora 
posso ver!”.
¹² “Onde está esse homem?”, perguntaram. “Não sei”, 
respondeu ele.
¹³ Então levaram aos fariseus o homem que havia sido 
cego,
¹⁴ pois foi no sábado que Jesus misturou terra com saliva 
e o curou.
¹⁵ Os fariseus encheram o homem de perguntas sobre 
o que havia acontecido, e ele respondeu: “Ele colocou 
terra com saliva em meus olhos e, depois que eu me 
lavei, passei a enxergar!”.
¹⁶ Alguns dos fariseus disseram: “Esse homem não é de 
Deus, pois trabalha no sábado”. Outros disseram: “Mas 
como um pecador poderia fazer sinais como esse?”. E 
havia entre eles uma divergência de opiniões.
[...]
²⁴ Então, pela segunda vez, chamaram o homem que 
havia sido cego e lhe disseram: “Deus é quem deve 
receber glória por aquilo que aconteceu, pois sabemos 
que esse Jesus é pecador”.
²⁵ “Não sei se ele é pecador”, respondeu o homem. “Mas 
uma coisa sei: eu era cego e agora vejo!”
²⁶ “Mas o que ele fez?”, perguntaram. “Como ele o curou?”



²⁷ “Eu já lhes disse!”, 
exclamou o homem. 
“Vocês não ouviram? 
Por que querem ouvir 
outra vez? Por acaso 
também querem se tornar 
discípulos dele?”
²⁸ Então eles o insultaram 
e disseram: “Você é 
discípulo dele, mas nós 
somos discípulos de 
Moisés!
²⁹ Sabemos que Deus 
falou a Moisés, mas nem 
sabemos de onde vem 
esse homem”.
³⁰ “Que coisa mais 
estranha!”, respondeu o 
homem. “Ele curou meus 
olhos e vocês não sabem 
de onde ele vem?
³¹ Sabemos que Deus 
não atende pecadores, 
mas está pronto a ouvir 
aqueles que o adoram e 
fazem a sua vontade.
³² Desde o princípio do 
mundo, ninguém foi 
capaz de abrir os olhos de 
um cego de nascença.
³³ Se esse homem não 
fosse de Deus, não teria 
conseguido fazê-lo.”



³⁴ “Você nasceu inteiramente pecador!”, disseram eles. 
“E quer ensinar a nós?” Então o expulsaram da sinagoga.
³⁵ Quando Jesus soube do que havia acontecido, procurou 
o homem e lhe disse: “Você crê no Filho do Homem?”.
³⁶ “Quem é ele, senhor?”, perguntou o homem. “Eu quero 
crer nele.”
³⁷ Jesus respondeu: “Você o viu, e ele está falando com 
você!”.
³⁸ “Sim, Senhor, eu creio!”, declarou o homem. E adorou 
a Jesus.
³⁹ Então Jesus disse: “Eu vim a este mundo para julgar, 
para dar visão aos cegos e para fazer que os que veem 
se tornem cegos”.
⁴⁰ Alguns fariseus que estavam por perto o ouviram 
e perguntaram: “Você está dizendo que nós somos 
cegos?”.
⁴¹ “Se vocês fossem cegos, não seriam culpados”, 
respondeu Jesus. “Mas a culpa de vocês permanece, 
pois afirmam que podem ver.”

João 9:1-16,24-41

Jesus ofereceu àquele cego a cura física que transformou 
sua história, permitindo-lhe sonhar de novo, viver em liberdade 
e com capacidade de construir outro futuro. Talvez essa pareça 
a maior vitória para uma pessoa, mas não. A mais importante 
cura que Jesus pode oferecer não é a física, mas a espiritual. 
O maior milagre do mundo não é um olho cego passar a ver, 
mas um coração duro, uma vida cega para o erro obter a paz 
de Deus e se tornar morada do Espírito Santo!

Todos nós um dia vivemos na cegueira espiritual. É dela 
que Cristo deseja nos libertar, nos fazendo ver um caminho de 
paz na certeza da nossa salvação e da presença de Deus em 



nossas vidas, mesmo em meio às aflições. Mas como sair da 
cegueira espiritual?

Precisamos agir como aquele cego de nascença. Mesmo 
não tendo poder algum, ele foi desafiado por Jesus a fazer uma 
coisa: dar um passo de fé. No seu caso, o passo para a cura física 
foi lavar-se no tanque de Siloé. Entretanto, ao se reencontrar 
com Jesus, aquele homem foi desafiado a dar um segundo passo 
de fé: crer em Jesus. Esse foi o passo para a cura espiritual!

E aí, o que você está esperando? Neste encontro com a 
Palavra de Deus, Jesus convida você à paz eterna, à vida eterna 
e a andar ao lado d’Ele!



REFLITA E RESPONDA

O que precisa ser curado e restaurado em minha vida?

Como posso reencontrar minha esperança em Deus?

O que me falta para dar um passo de fé na direção de Jesus?



ENCERRAMENTO



Se você deseja tomar uma decisão por Jesus,
o melhor momento é AGORA!

ORE da seguinte forma:

Deus,

obrigado por enviar o Seu filho
para morrer por mim.
Eu peço hoje que o Senhor me perdoe por 
tudo que já fiz contra Ti e contra os outros.
Eu reconheço o sacrifício de Cristo
que pagou os meus pecados na cruz.
Eu creio na ressurreição de Jesus
que venceu a morte e me deu a vida.
Peço também que me dê um novo coração 
guiado pelo Teu Espírito Santo.
Hoje estou liberto da cegueira espiritual!
Hoje reconheço Jesus como meu Senhor
e Salvador.

Amém!

	



	 Se você entregou sua vida 
a Jesus, convido você a se engajar 
em nossa igreja, uma forma de 
conviver com outros irmãos 
para encontrar apoio nessa nova 
caminhada. Seguem algumas 
indicações que podem ajudar 
você nesse processo.

	 Clique aqui para participar 
de um Grupo de Relacionamento, 
um encontro de casa em casa 
onde você poderá conviver e 
aprender com outras pessoas 
sobre a fé em Jesus.

	 Clique aqui para acessar 
o site do +Bíblia, ministério de 
ensino da IBC, onde encontrará 
recursos como e-books, podcasts 
e infográficos que vão ajudá-lo a 
entender melhor sobre a Bíblia e a 
fé cristã.

	 Sugiro também que você 
se inscreva presencialmente para 
a próxima turma do Integração, 
que promove um curso para quem 
deseja ingressar na IBC Fortaleza 
e se batizar.

	 Indico também a 
participação no Celebrando 
Restauração, toda segunda-feira 
às 19h30 na IBC. Trata-se de um 
programa para todos que querem 
aprender a lidar com suas falhas 
de caráter, lutas e maus hábitos de 
forma consciente e com apoio de 
outras pessoas.

https://chat.whatsapp.com/DnPyObip9zsIkEb8STsfeC
https://ibc.org.br/maisbiblia/
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